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RESUMO 

O ensino superior, em diversas partes do mundo, foi alterado na COVID-19, provocando alterações nas condições de 

saúde de gestores, docentes e discentes e no ambiente formativo, e aumentou a vivência do estresse. A presente 

investigação teve como objetivo identificar o estresse como fator de vulnerabilidade associado ao ambiente formativo de 

alunos do curso de Enfermagem da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás). Trata-se de um estudo 

descritivo, transversal e correlacional, desenvolvido com 90 acadêmicos do curso de Enfermagem. Foram usados os 

seguintes instrumentos: Questionário de perfil sociodemográfico e acadêmico, Inventário de estresse em enfermeiros e o 

Dundee Ready Educational Environment Measure. No escore total do questionário de fatores de estresse, a maior média 

foi de 48,8 (DP 4,61) relativo às relações interpessoais, e a menor média foi de 15,7 (DP 4,7) nas questões extras. Houve 

diferença estatisticamente significativa entre a média total (29,7; DP = 8,1) nos fatores intrínsecos ao trabalho (com p = 

0,0150) na idade >22 anos. No entanto, a pontuação média dos acadêmicos foi maior em todos os fatores entre estudantes 

do sexo masculino (média 124,9 / DP 34,1) e casados (média 131,3 / DP 17,3). O estudo revelou que o estresse é 

prevalente entre os pesquisados, no entanto, um ambiente formativo e promotor de mediação baseadas em metodologias 

ativas pode fornecer intervenções com abordagens capazes de reduzir esse problema entre graduandos de enfermagem. 

 

Palavras-chave: Estudantes de Enfermagem; Estresse; Formação Acadêmica. 

 

ABSTRACT 
Higher education, in different parts of the world, was changed by COVID-19, causing changes in the health conditions 

of managers, teachers and students and in the training environment, and increased the experience of stress. The present 

investigation aimed to identify stress as a vulnerability factor associated with the training environment of students of the 

Nursing course at the Pontifical Catholic University of Goiás (PUC Goiás). This is a descriptive, cross-sectional and 

correlational study, developed with 90 students from the Nursing course. The following instruments were used: 

Sociodemographic and Academic Profile Questionnaire, Nurse Stress Inventory and the Dundee Ready Educational 

Environment Measure. In the total score of the stress factors questionnaire, the highest mean was 48.8 (SD 4.61) for 

interpersonal relationships, and the lowest mean was 15.7 (SD 4.7) for extra questions. There was a statistically significant 

difference between the total mean (29.7; SD = 8.1) in work intrinsic factors (with p = 0.0150) at age >22 years. However, 

the average academic score was higher on all factors among male students (mean 124.9 / SD 34.1) and married students 

(mean 131.3 / SD 17.3). The study revealed that stress is prevalent among those surveyed, however, a formative and 

mediation-promoting environment based on active methodologies can provide interventions with approaches capable of 

reducing this problem among nursing students. 
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1. INTRODUÇÃO 

Com o advento da pandemia da COVID-

19, diversas estruturas e dispositivos do ensino 

superior foram alterados no contexto 

internacional, influenciando, de forma 

expressiva os modos de ensino, as condições de 

saúde de gestores, docentes e discentes. 

Particularmente, pode-se esperar aumento de 

estresse nos estudantes da área da saúde visto 

que o contexto e as relações de ensino-

aprendizagem que, no limite, constituem um 

ambiente formativo, foram compulsoriamente 

alterados pelas medidas sanitárias implantadas 

em diversas realidades como estratégia de 

enfrentamento da COVID-19, além de aumentar 

a percepção de risco dos envolvidos (VALENTE 

et al., 2020).  

Neste sentido, foi necessário que as 

atividades das instituições de ensino presenciais 

fossem transferidas para o ensino remoto devido 

à pandemia do novo coronavírus, SARS-CoV2 

(COVID-19) (Brasil, 2020). Com isso, muitos 

desafios surgiram, pois, foram necessárias 

diversas adaptações, incluindo o Ensino à 

Distância (EAD) e Ensino Remoto Emergencial 

(ERE) (SILUS et al., 2020).  

As medidas no contexto formativo, 

tomadas e necessárias para o enfrentamento da 

COVID-19, podem, também, terem 

potencializado as condições de estresse já 

anteriormente identificadas na formação dos 

estudantes das áreas da saúde constituindo o 

estresse um agravante vulnerabilizador para o 

discente (Stacciarini; Tróccoli, 2020). Entende-

se por vulnerabilidade como um conjunto de 

aspectos do indivíduo ou de sua ecologia, que 

estão relacionados à maior suscetibilidade dos 

mesmos dirigirem seu desenvolvimento para um 

curso de adoecimento e/ou de agravo, 

potencializado, inclusive, pela presença de 

estratégias de enfrentamento menos 

organizadoras (Ayres; Paiva; França, 2012). 

Nesse sentido, a pandemia da COVID-19 pode 

ter-se constituído colateralmente como um 

ambiente vulnerável à formação dos discentes de 

enfermagem. 

É amplamente reconhecido que a 

quarentena imposta pela pandemia da COVID-

19 trouxe diversas consequências negativas, 

afetando a condição psicológica dos estudantes 

ao provocar estresse, ansiedade e mudanças no 

estilo de vida, criando um cenário vulnerável. 

Entre os principais fatores estressantes destaca-

se o medo da contaminação, a desinformação, o 

tédio, a perda financeira e o estigma da doença 

(Araújo et al., 2021). Assim, esta pesquisa teve 

como objetivos identificar e analisar o estresse 

como fator de vulnerabilidade associado ao 

ambiente formativo de alunos do Internato I e II 

do curso de Enfermagem da PUC Goiás. Os 

internatos I e II correspondem ao período de 

estágio profissional obrigatório. 

 

2. MÉTODO 
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Trata-se de um estudo descritivo, 

transversal e correlacional realizado no curso de 

Enfermagem, da Escola de Ciências Sociais e da 

Saúde, da Pontifícia Universidade Católica de 

Goiás.  

Os dados deste estudo foram coletados a 

partir dos seguintes instrumentos: (1) 

Questionário de perfil sociodemográfico e 

acadêmico, que foi desenvolvido pela 

pesquisadora com 32 questões objetivas que 

abordou aspectos socioeconômicos, de saúde, 

hábitos de vida e acadêmicos; (2) Inventário de 

Estresse em Enfermeiros (IEE), instrumento 

validado por Stacciarini e Tróccoli (2000) e 

constituído por 44 itens afins aos fatores 

intrínsecos ao trabalho, relações no trabalho, 

papéis estressores da carreira, estrutura e cultura 

organizacional; e, (3) Dundee Ready 

Educational Environment Measure (DREEM) 

que foi desenvolvido para conhecer o ambiente 

de escolas médicas buscando diagnosticar 

irregularidades no ambiente educacional, 

expandido para estudos em outras áreas da 

saúde. O instrumento consta de 50 questões 

divididas em cinco dimensões, quais sejam: 

percepção da aprendizagem; dos docentes; dos 

resultados acadêmicos; do ambiente educacional 

geral; e, das relações sociais (Guimarães et al., 

2015).  

Após a aprovação do projeto de pesquisa 

pelo Comitê de Ética de Pesquisa da PUC Goiás, 

sob o parecer nº 5.071.679, foram coletados 

dados de 90 sujeitos, de ambos os sexos, que 

expressarem concordância em participar do 

estudo. Os discentes foram abordados nas 

instalações da PUC Goiás e/ou nos diferentes 

cenários de estágio do Internato I e Internato II, 

quando foram comunicados os objetivos do 

estudo e solicitada à participação. Aqueles que 

expressarem concordância em participar do 

estudo foram convidados para a coleta de dados 

de forma individual, nas instalações da PUC 

Goiás, seguindo as orientações institucionais de 

biossegurança contra a COVID-19. Foi 

solicitado reserva de uma sala para coleta de 

dados individuais, dentro dos protocolos 

institucionais de biossegurança, sendo que a 

ordem de apresentação dos instrumentos, após a 

leitura e assinatura do TCLE, foi a seguinte: 

primeiramente responderam ao questionário 

sociodemográfico, depois o de estresse e, em 

seguida, o DREEM.  

A aplicação dos instrumentos foi feita 

pela pesquisadora responsável. A escolha da 

coleta presencial se justificou pelos discentes de 

Estágio I e II já terem atividades presenciais nas 

instalações da PUC Goiás e/ou nos locais de 

realização dos estágios. A pesquisadora esteve 

presente durante toda a coleta de dados tanto 

para orientar possíveis dúvidas, quanto para 

garantir o cumprimento das medidas de 

biossegurança. 

Foi calculado a média, o desvio padrão, 

o intervalo de confiança de 95% e os valores 
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mínimo e máximo, para cada uma das dimensões 

de aprendizado, docente, acadêmico, atmosfera 

educacional, quais sejam: Dimensão 1 - 

Aprendizado; Dimensão 2 - Docentes; 

Dimensão 3 - Acadêmico; Dimensão 4 - 

Atmosfera educacional; Dimensão 5 - Social; e 

Dimensão Global. Adicionalmente, foi 

calculada a média e o desvio padrão para a 

estratificação dos dados pelas variáveis 

demográficas e acadêmicas.  

As médias foram comparadas pelo teste 

t de Student (variáveis dicotômicas) e pela 

análise de variância (ANOVA one-way) 

(variáveis politômicas). Os fatores, o valor das 

questões extras e o escore geral foram 

submetidos aos testes de normalidade de 

Shapiro-Wilk e Kolmogorov-Smirnov para 

avaliar as distribuições dos dados (normal ou 

não normal). Para as distribuições não normais, 

foi utilizada a estratégia de bootstrapping. As 

variâncias intragrupo foram calculadas com o 

teste de Levene; para variâncias diferentes, foi 

utilizado o teste de Welch. Para as variáveis 

politômicas com diferenças estatisticamente 

significantes, foi utilizado o método Post Hoc, 

para comparar os grupos entre si. Para todos os 

tentes de estatística inferencial, foi adotado o 

nível de significância de 5% (p-valor<0,05) 

(Field, 2009). 

 

3. RESULTADOS 

Os acadêmicos de Enfermagem tinham 

média da idade de 24,7 anos. O maior percentual 

de entrevistados foi do sexo feminino (88,9%), 

solteiro (81,1%), do 9.º Período (53,3%), 

cursando um período (96,7%), no turno matutino 

(57,8%). A maioria (95,6%) não possui outro 

curso superior, sendo que 55,6% trabalham, e 

93,3% não apresenta nenhum problema de 

saúde. A renda média familiar foi de até dois 

salários-mínimos (42,2%); 44,4% referiram 

estudar fora da sala de aula duas horas por dia 

(Tabela 1). 

Com a aplicação do Inventário de 

Estresse em Enfermeiros (IEE), construiu-se a 

Tabela 2, que mostra a pontuação média do item 

para cada fator, bem como o índice de confiança. 

Assim, no escore total do questionário de fatores 

de estresse a média foi de 124,2 (DP 13,4). A 

maior média 48,8 (DP 4,61) foi no fator 1 - 

Relações Interpessoais, e a menor média 15,7 

(DP 4,7) nas Questões Extras. 
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Tabela 1. Estatística descritiva do questionário demográfico e acadêmico de discentes de enfermagem dos 

internatos I e II (n=90). Goiânia/GO, 2022. *DP: desvio padrão. **SM: salário-mínimo. 

Variáveis (N=90) n f(%) 

Idade   

   <22 anos 30 33,3 

   >22 anos 60 66,7 

   Média (DP*) 24,7 3,7 

   IC95% (Inf - Sup) 23,9 25,5 

   Mín - Máx 21 37 

Sexo   

   Masculino 10 11,1 

   Feminino 80 88,9 

Estado Civil   

   Solteiro 73 81,1 

   Casado 15 16,7 

   Outros 2 2,2 

Período   

   3º Período 1 1,1 

   9º Período 48 53,3 

   10º Período 44 48,9 

Cursando   

   1 Período 87 96,7 

   2 Períodos 3 3,3 

Turno   

   Matutino 52 57,8 

   Noturno 38 42,2 

Outro Curso Superior   

   Sim 4 4,4 

   Não 86 95,6 

Trabalha   

   Sim 50 55,6 

   Não 40 44,4 

Problema de Saúde   

   Sim 6 6,7 

   Não 84 93,3 

Renda Média Familiar    

   até 2 SM** 38 42,2 

   3 SM 27 30,0 

   4 SM 21 23,3 

   5 SM ou mais 4 4,4 

Estudo Fora da Sala de Aula   

   1 hora por dia  12 13,3 

   2 horas por dia  40 44,4 

   3 horas por dia  25 27,8 

   4 horas por dia  8 8,9 

   Não estudo 5 5,6 
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Tabela 2. Estatística descritiva das dimensões do Inventário de Estresse em Enfermeiros (IEE), de discentes 

de enfermagem dos internatos I e II (n=90). Goiânia/GO, 2022. 

Avaliação do Estresse3 (N=90) Média DP* 
IC95%** 

Mín Máx 
Inf Sup 

Fator 1 - Relações Interpessoais (RI) 48,8 13,4 46,1 51,7 25 80 

Fator 2 - Papéis Estressores na Carreira (PEC) 31,3 9,8 29,3 33,2 12 55 

Fator 3 - Fatores Intrínsecos ao Trabalho (FIT) 28,5 7,5 26,9 30,1 14 50 

Questões Extras 15,7 4,7 14,7 16,7 8 29 

Escore Geral 124,2 25,9 118,9 129,7 69 213 

*DP: desvio padrão; **IC95%: intervalo de confiança de 95%. 

 

Para determinar se houve diferença nos 

fatores de estresse dos estudantes de 

enfermagem com base nas características 

sociodemográficas, os resultados da Tabela 3 

mostraram que houve diferença estatisticamente 

significativa entre a média total (29,7; DP = 8,1) 

de pontuação do fator 3 (Fatores Intrínsecos ao 

Trabalho), com p = 0,0150, na idade >22 anos.  

No entanto, a pontuação média dos 

acadêmicos foi maior em todos os fatores entre 

as estudantes do sexo masculino (média 124,9 / 

DP 34,1), e casados (média 131,3 / DP 17,3), 

mas não houve diferenças significativas. Com 

base nisso, é preciso mais estudos para 

investigar e esclarecer as causas de tal 

fenômeno. Ao mesmo tempo, a pontuação média 

dos alunos em dois períodos simultâneos para o 

fator 3 foi maior que para outros fatores, e essa 

diferença foi estatisticamente significativa (p = 

0,0233).  

Também, foram significativas as 

questões extras entre os alunos que não possuem 

outro curso superior (p = 0,0356). O fator 1 

(Relações Interpessoais) teve média de 60,0 (DP 

13,0 / p = 0,0181) entre os estudantes com cinco 

ou mais salários-mínimos, sendo significativo 

no escore geral para todos os fatores (p = 

0,0097).

 

 

 

                                                
3 RI - Relações Interpessoais; PEC - Papéis estressores na Carreira; FIT - Fatores Intrínsecos no Trabalho; Extras - soma 

3 fatores e o escore; Escore Geral - valores de 44 a 220. 
 

https://journals.sagepub.com/doi/10.1177/00469580211018790
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Tabela 3. Comparação de médias das dimensões do questionário de estresse, de discentes de enfermagem dos internatos I e II (n=90). Goiânia/GO, 2022. 

Estresse 
Relações 

interpessoais p-valor 

Papéis 

estressores na 

carreira p-valor 

Fatores 

intrínsecos ao 

trabalho p-valor 
Questões Extras 

p-valor 
Escore Geral 

p-valor 

Variáveis (N=90) Média DP* Média DP Média DP Média DP Média DP 

Idade                

   <22 anos 45,8 13,1  30,3 8,4  26,0 5,4  14,4 3,6  116,4 22,5  

   >22 anos 50,3 13,4 0,1099 31,8 10,4 0,4755 29,7 8,1 0,0150 16,3 5,0 0,0398 128,0 26,7 0,0320 

Sexo                

   Masculino 45,6 14,3  35,4 12,1  27,9 7,4  16,0 5,8  124,9 34,1  

   Feminino 49,2 13,3 0,4326 30,8 9,4 0,1589 28,5 7,6 0,8017 15,6 4,5 0,8063 124,1 24,9 0,9237 

Estado Civil                

   Solteiro 48,5 13,7  31,5 10,1  27,7 7,1  15,6 4,8  123,3 26,7  

   Casado 51,7 11,4  31,1 8,2  32,1 8,0  16,3 3,9  131,3 17,3  

   Outros 36,0 15,6 0,2778 26,5 13,4 0,7800 27,5 16,3 0,1161 12,5 2,1 0,5438 102,5 47,4 0,2725 

Período                

   Somente o 9º Período 49,0 13,9  32,8 10,9  30,6 8,4  16,0 5,4  128,4 28,7  

   Somente o 10º Período 48,0 13,2  29,6 8,4  26,2 5,9  15,4 3,8  119,2 22,4  

   Dois períodos simultâneos 54,7 9,3 0,6969 32,0 7,9 0,3147 26,7 4,0 0,0233 13,7 3,8 0,6061 127,0 14,9 0,2479 

Cursando                

   1 Período 48,6 13,5  31,3 9,9  28,5 7,6  15,7 4,7  124,1 26,2  

   2 Períodos 54,7 9,3 0,4401 32,0 7,9 0,8974 26,7 4,0 0,6751 13,7 3,8 0,4564 127,0 14,9 0,8476 

Turno                

   Matutino 48,8 13,8  31,0 9,4  28,4 7,7  15,3 4,4  123,5 27,2  

   Noturno 48,7 12,9 0,9533 31,6 10,4 0,7712 28,6 7,3 0,9266 16,2 5,1 0,3617 125,0 24,3 0,7865 

Outro Curso Superior                

   Sim 54,5 15,2  37,3 8,7  29,5 7,4  17,5 1,7  138,8 30,9  

   Não 48,5 13,3 0,3833 31,0 9,8 0,2137 28,4 7,5 0,7799 15,6 4,8 0,0356 123,5 25,6 0,2503 

Trabalha                



 

Página | 8  

Revista Eletrônica Interdisciplinar 
Barra do Garças – MT, Brasil 
Ano: 2024 Volume: 16 Número: 3 

   Sim 49,4 13,6  32,8 9,6  29,0 8,2  16,1 5,1  127,3 27,9  

   Não 48,0 13,3 0,6126 29,4 9,8 0,1038 27,8 6,6 0,4373 15,2 4,1 0,3614 120,3 22,8 0,2045 

Problema de Saúde                

   Sim 50,7 16,6  37,8 10,4  30,3 10,0  17,8 6,9  136,7 39,9  

   Não 48,6 13,2 0,7197 30,8 9,6 0,0895 28,3 7,4 0,5313 15,5 4,5 0,2393 123,3 24,7 0,2218 

Renda Média Familiar                 

   até 2 SM** 44,8 12,2  28,5 9,2  27,2 8,5  14,9 4,6  115,4 26,2  

   3 SM 53,6 14,6  34,5 11,0  30,4 6,6  16,9 5,2  135,4 24,4  

   4 SM 47,5 11,5  31,7 8,6  28,0 6,9  15,3 4,4  122,5 23,4  

   5 SM ou mais 60,0 13,0 0,0181 33,5 6,1 0,0971 30,0 5,3 0,3719 16,3 1,5 0,3885 139,8 10,0 0,0097 

Estudo Fora da Sala de Aula                

   1 hora por dia  49,9 14,1  29,7 8,2  30,6 9,3  14,8 4,8  124,9 20,0  

   2 horas por dia  47,7 13,5  29,8 8,9  26,3 6,0  15,2 4,1  119,0 23,6  

   3 horas por dia  49,6 12,5  31,9 10,5  29,4 7,6  16,2 5,3  127,1 27,2  

   4 horas por dia  47,8 11,8  35,0 11,9  31,0 10,2  15,1 4,3  128,9 32,1  

   Não estudo 52,2 21,2 0,9395 37,6 12,5 0,3401 32,2 5,5 0,1390 19,4 5,5 0,3425 141,4 36,9 0,3549 

*DP: desvio padrão. **SM: salário-mínimo.              
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Na Tabela 4 foram consideradas todas as 

questões do questionário DREEM. Os resultados 

brutos obtidos por cada questão que compõem 

cada uma das cinco dimensões foram calculados 

para cada participante. A questão 10 da 

dimensão 3 (Acadêmico) obteve maior média 

(de 3,56 / DP = 0,8) e a questão 03 que faz parte 

da dimensão 5 (Social) foi a menor média (de 1,4 

/ DP = 1,0). 

A análise dos resultados da Dimensão 1 

(Aprendizado) revelou que os estudantes se 

sentem “encorajados na buscar do seu próprio 

aprendizado”, enfatizam “a importância da 

educação continuada”, por isso, “tem certeza 

sobre os seus objetivos no curso” com 

pontuações 3,1, 3,3 e 3,1, respectivamente. 

Ainda assim, essa dimensão apontou áreas a 

serem melhoradas (pontuação entre 2,3 e 3,0), 

respectivamente no que diz respeito às 

assertivas: “estudantes são estimulados a 

participar das aulas”; “o ensino é muito centrado 

no professor”; “o ensino se preocupa em 

desenvolver minha competência”; “o ensino 

adotado é frequentemente estimulante”; “o 

ensino é centrado no estudante”; “o ensino é 

bastante coeso e focado”; “o método de ensino 

se preocupa em desenvolver a confiança”; e, “o 

tempo para o ensino é bem utilizado”. 

A Dimensão 2 (Docente) não apresentou 

pontos fortes do ambiente de ensino. Os 

professores não foram avaliados como modelos, 

sendo identificada uma postura que 

“ridicularizam os estudantes” (pontuação 3,0). 

Sete aspectos foram apontados como passíveis 

de melhora: “entender os professores em suas 

aulas” e, que estes deem “bom feedback aos 

estudantes”, considerando o relato dos 

estudantes de que “os professores são 

autoritários” e “tem se mostrado pouco paciente 

com os doentes”. Além disso, foi referido pelo 

grupo do estudo, outros três problemas que 

precisam ser observados: “os professores dão 

críticas construtivas”; “os professores dão 

exemplos claros” e, “os estudantes irritam os 

professores”. Todos os itens supracitados foram 

pontuados como aspectos que podem ser 

melhorados (pontuação 2-3). Apenas duas 

premissas tiveram pontuação >3,0, por isso 

foram considerados pontos fortes: “os 

professores conseguem se comunicar bem com 

os pacientes”; e, “os professores são bem 

preparados para as aulas”. 

Os resultados da Dimensão 3 

(Acadêmico) demonstraram que os estudantes 

apontam aspectos que precisam ser melhorados 

nos quesitos: “sinto que venho sendo bem 

preparado para a profissão”; “o ensino do ano 

anterior me preparou para este ano”; tenho boa 

capacidade de memória para tudo que preciso”; 

“a busca de soluções tem sido desenvolvida 

neste curso”; bem como “aprendi muito sobre 

relacionamento pessoal nesta profissão” 

(pontuação 2,2 a 3,0). Um item que apresentou 

um ponto forte nessa dimensão foi “muito do 
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que tenho visto parece importante para a 

enfermagem” (pontuação 3,2). Nenhum item foi 

pontuado como ponto muito forte (pontuação 

>3,5). 

Na Dimensão 4 (Atmosfera 

educacional), a maioria dos estudantes 

concordou que existem pontos que podem ser 

melhorados (pontuação 2,3 a 2,9) 

principalmente referentes: “o ambiente é 

tranquilo durante as aulas no estágio”; “esta 

faculdade é bastante pontual”; “a prática de colar 

em provas é comum”; “o ambiente é tranquilo 

durante as aulas”; “tenho oportunidade de 

desenvolver práticas de relacionamento 

pessoal”; “me sinto confortável nas aulas”; “o 

ambiente é tranquilo durante seminários”; tenho 

boa capacidade de concentração”; “a satisfação 

é maior que o estresse de estudar enfermagem”; 

“o ambiente me estimula a aprender” e “me sinto 

a vontade para perguntar o que quero nas aulas”. 

Nenhum item foi pontuado como ponto muito 

forte ou muito forte. 

O estudo revelou que na Dimensão 5 

(Social), apesar dos estudantes referirem como 

ponto forte “terem bons amigos na faculdade” 

(pontuação 3,2), estes ainda sinalizam “morar 

em um lugar confortável”, e “possuírem uma 

vida social boa” (pontuação 3,0 e 2,6 

respectivamente), destaca-se que estes itens são 

aspectos que pode ser melhorado. No entanto, 

em sua maior parte, os estudantes “sentem-se 

sozinhos”, pois “não existe um bom programa de 

apoio a estudantes estressados”, além disso, 

relatam estarem muito “cansados para 

aproveitarem o curso” (pontuação < 2,0 

respectivamente). Claramente, isso sinaliza 

pontos fracos do ambiente educativo, ou seja, 

são áreas problemáticas que necessitam de 

intervenções. 

Para obter a pontuação geral do DREEM, 

as pontuações das dimensões resumidas são 

somadas na Tabela 4. O exame dos itens 

individuais, obtidos a partir da pontuação média 

de todos os participantes, permitiu a 

identificação dos pontos fortes e pontos fracos 

específicos do ambiente educacional estudado.  

As dimensões que apresentaram medidas 

de escores que tiveram mais aspectos positivos 

foram: Dimensão 1 – Aprendizado (32,2; DP = 

5,6), considerando mais positiva que negativa; 

Dimensão 3 – Acadêmica (22,1; DP = 4,4), 

sendo que quem fez outro curso superior acha-se 

melhor academicamente que os demais, pois se 

julga mais experiência; e, Dimensão 4 – 

Atmosfera Educacional (31,8; DP = 6,4). A 

Dimensão 2 – Docente foi considerada que está 

na direção certa (30,6; DP = 5,7), enquanto a 

Dimensão 5 – Social obteve um escore de “não 

é tão ruim” (15,5; DP = 3,8). No entanto, no que 

se refere ao escore global de todas as dimensões 

(132,1; DP = 21,8) este foi considerado mais 

positivo que negativo (Tabela 4).
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Tabela 4. Estatística descritiva das dimensões do questionário DREEM (Dundee Ready Education 

Environment Measure), aplicado aos discentes de enfermagem dos internatos I e II (n=90). Goiânia/GO, 2022. 

DREEM (N=90) Média DP* 
IC95%** 

Mín Máx 
Inf Sup 

Dimensão 1 - Aprendizado 32,2 5,6 30,9 33,3 9 48 

Dimensão 2 - Docentes 30,6 5,7 29,4 31,8 20 44 

Dimensão 3 - Acadêmico 22,1 4,4 21,2 22,9 5 29 

Dimensão 4 - Atmosfera Educacional 31,8 6,4 30,5 33,1 14 48 

Dimensão 5 - Social 15,5 3,8 14,6 16,3 3 25 

Dimensão Global 132,1 21,8 127,5 136,5 55 188 

*DP: desvio padrão; **IC95%: intervalo de confiança de 95%.     

 

Na correlação entre médias das 

dimensões do questionário DREEM em relação 

às características sociodemográficas, os 

resultados da Tabela 5 mostraram que houve 

diferença estatisticamente significativa entre as 

variáveis de não possuir outro curso superior e a 

dimensão Acadêmica (p = 0,0173); e, não estudo 

fora de sala e a dimensão aprendizado (p = 

0,0317). Como houve um valor de p (p > 0,05) 

nas demais comparações, isso indica que existe 

uma pequena probabilidade de que não houve 

diferença observada entre as dimensões do 

questionário DREEM em relação às 

características sociodemográficas, ou seja, não 

há diferença significativa (Tabela 5). 

Conforme os dados da correlação Rho de 

Spearmen (Tabela 5), observou-se que: Fatores 

Intrínsecos ao Trabalho – FIT (Fator 3) se 

correlaciona de forma significativa com a idade 

[r=0,257; p(rho)=0,150], Relações Interpessoais 

– RI (Fator 1) [r=0,436; p (rho) < 0,001], e 

Papéis Estressores da Carreira – PEC (Fator 2) 

[r=0,532, p(rho) < 0,001]. 

As Questões Extras (QE) se 

correlacionam de forma significativa com o 

Papéis Estressores da Carreira – PEC [r=0,596; 

p (rho) < 0,001] e Fatores Intrínsecos ao 

Trabalho – FIT  [r=0,459, p(rho) < 0,001]; A 

Dimensão Global se correlaciona de forma 

significativa com Relações Interpessoais – RI 

(Fator 1), [r=0,682; p(rho) < 0,001], Papéis 

Estressores da Carreira – PEC (Fator 2) 

[r=0,658, p(rho) < 0,001], Fatores Intrínsecos ao 

Trabalho – FIT (Fator 3) [r=0,807, p(rho) < 

0,001] e Questões Extras - QE [r=0,629, p(rho) 

< 0,001].  

O Aprendizado (D1) se correlaciona de 

forma significativa com o Relações 

Interpessoais – RI (Fator 1) [r= - 0,262; p(rho) 

0,130], Dimensão Global [r= - 0,228, p(rho) 

0,310]; Docentes (D2) se correlaciona de forma 

significativa com o Aprendizado (D1) [r=0,636; 

p(rho) < 0,001]; Acadêmico (D3) se 

correlaciona de forma significativa com o 

Aprendizado (D1) [r=0,727; p(rho) < 0,001] e 

Docentes (D2) [r=0,560; p(rho) < 0,001]; 

Atmosfera Educacional (D4) se correlaciona de 
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forma significativa com Relações Interpessoais 

(Fator 1) [r= - 0,243; p(rho) 0,210], Aprendizado 

(D1) [r=0,812; p(rho) < 0,001], Docentes (D2) 

[r=0,650; p(rho) < 0,001] e Acadêmico (D3) 

[r=0,751; p(rho) < 0,001];  

O Social (D5) se correlaciona de forma 

significativa com Relações Interpessoais (Fator 

2) [r= - 0,285; p(rho) 0,070], Aprendizado (D1) 

[r=0,427; p(rho) < 0,001], Acadêmico (D3) 

[r=0,446; p(rho) < 0,001] e Atmosfera 

Educacional (D4) [r=0,530; p(rho) < 0,001]; 

Dimensão Geral se correlaciona de forma 

significativa com Relações Interpessoais (Fator 

1) [r= - 0,211; p(rho) 0,460], Aprendizado (D1) 

[r=0,896; p(rho) < 0,001], Docentes (D2) 

[r=0,773; p(rho) < 0,001], Acadêmico (D3) 

[r=0,844; p(rho) < 0,001], Atmosfera 

Educacional (D4) [r=0,929; p(rho) < 0,001] e 

Social (D5) [r=0,543; p(rho) < 0,001]. 
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Tabela 5. Correlação de Spearman entre as variáveis idade e as dimensões do questionário de estresse para o profissional enfermeiro e do Dundee Ready Education 

Environment Measure, aplicados a discentes de enfermagem dos internatos I e II (n=90). Goiânia/GO, 2022. 

Correlação de Spearman Idade 
Estresse DREEM 

RI PEC FIT QE Global D1 D2 D3 D4 D5 

Idade Rho de Spearman 1,000                     

 p-valor --           

Relações interpessoais 

(RI) 
Rho de Spearman 0,112 1,000          

 p-valor 0,294 --          

Papéis estressores da 

carreira (PEC) 
Rho de Spearman 0,101 0,053 1,000         

 p-valor 0,342 0,6200 --         

Fatores intrínsecos ao 

trabalho (FIT) 
Rho de Spearman 0,257 0,436 0,532 1,000        

 p-valor 0,015 <0,0001 <0,0001 --        

Questões extras (QE) Rho de Spearman 0,171 0,143 0,596 0,459 1,000       

 p-valor 0,107 0,1780 <0,0001 <0,0001 --       

Global Rho de Spearman 0,180 0,682 0,658 0,807 0,629 1,000      

 p-valor 0,089 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 --      

Aprendizado (D1) Rho de Spearman -0,054 -0,262 -0,099 -0,146 0,025 -0,228 1,000     

 p-valor 0,612 0,0130 0,3530 0,1690 0,8160 0,0310 --     

Docentes (D2) Rho de Spearman 0,063 -0,202 -0,078 -0,078 0,008 -0,140 0,636 1,000    

 p-valor 0,554 0,0570 0,4650 0,4630 0,9380 0,1880 <0,0001 --    

Acadêmicos (D3) Rho de Spearman -0,020 -0,004 -0,047 -0,005 0,100 -0,005 0,727 0,560 1,000   

 p-valor 0,850 0,970 0,6590 0,9610 0,3500 0,9610 <0,0001 <0,0001 --   

Atimosfera educacional 

(D4) 
Rho de Spearman -0,065 -0,243 -0,109 -0,147 -0,007 -0,207 0,812 0,650 0,751 1,000  

 p-valor 0,543 0,0210 0,3080 0,1660 0,9450 0,0500 <0,0001 <0,0001 <0,0001 --  

Social-geral (D5) Rho de Spearman -0,176 -0,071 -0,285 -0,193 -0,115 -0,201 0,427 0,137 0,446 0,530 1,000 

 p-valor 0,096 0,5080 0,0070 0,0680 0,2820 0,0580 <0,0001 0,1980 <0,0001 <0,0001 -- 

Geral Rho de Spearman -0,044 -0,211 -0,131 -0,115 0,000 -0,189 0,896 0,773 0,844 0,929 0,543 

  p-valor 0,681 0,0460 0,2170 0,2780 0,9980 0,0740 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 



 

Página | 14  

Revista Eletrônica Interdisciplinar 
Barra do Garças – MT, Brasil 
Ano: 2024 Volume: 16 Número: 3 

4. DISCUSSÃO 

O estudo revelou uma predominância 

quase absoluta de mulheres no curso de 

Enfermagem, o que vai ao encontro do 

fenômeno da feminilização que é uma 

característica marcante na profissão de 

enfermagem. De acordo com Sales et al. (2018), 

a enfermagem, por ser considerada a profissão 

do cuidado, sempre esteve associada de maneira 

milenar com a figura feminina, com isso, os 

homens sempre estiveram em menor número.  

Semelhantemente, o relatório da OMS, 

em plena pandemia da Covid-19, destacou que 

59% dos postos de trabalho da saúde no mundo 

são de enfermeiras, e que um total aproximado 

de 28 milhões de enfermeiras e enfermeiros pelo 

mundo, cerca de 90% são mulheres (WHO, 

2020). Dados divulgados pelo Conselho Federal 

de Enfermagem (COFEN), também no contexto 

da pandemia, mostrou que, no Brasil, existem 

2.378.471 profissionais de enfermagem, 

incluindo auxiliares, técnicos e enfermeiras, 

sendo que (84,6%) é composto por mulheres. 

Como mostrado em nossos resultados, 

em parte ser discente do sexo feminino é 

significativo de duplas funções de vida, o que 

também corrobora com os achados do estudo de 

SOARES et al. (2021), onde a maioria das 

participantes jovens e do sexo feminino tinha em 

seu desfavor um contexto de um processo de 

trabalho de enfermagem com dupla jornada de 

trabalho. Nessa direção é preciso destacar que os 

estereótipos de gênero sobre a profissão de 

enfermagem são marcados pela precarização 

laboral, contribuindo negativamente para as 

desregulamentações das relações de trabalho 

perante as outras categorias de profissionais da 

saúde (Sales et al., 2018; Gugel; Duarte; Lima, 

2020). 

Quanto à análise das manifestações de 

estresse dos alunos do Internato I e II do curso 

de Enfermagem, por meio do Inventário de 

Estresse em enfermeiros (IEE), observou-se que 

os estudantes do internato I e Internato II não 

obtiveram valor satisfatório para serem 

considerados estressados pelo ambiente 

formativo (incluindo as práticas), porém, 

apresentam um valor significativo que merece 

atenção por alcançarem uma média de 124,2 

pontos, sendo que acima de 145 são 

considerados pelos autores como fortes 

indicadores de que o profissional enfermeiro 

percebe seu ambiente de trabalho como 

estressante. Desta forma, compreende-se que 

está, ao menos, em fase de resistência, o que 

sugere, também, que o uso de estratégias de 

enfrentamento adaptativo pode estar presente. 

Do ponto de vista institucional, seria 

interessante haver um acompanhamento desses 

egressos e verificar se a condição de estresse 

pelo trabalho possa ter evoluído ou não, 

evitando-se impactos na saúde geral 

(Stacciarini; Troccoli, 2000; Llapa-Rodriguez et 

al., 2018; Fonseca et al., 2019). 
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Em consonância com Mussi et al. (2020) 

e Masha’al, Rababa e Shahrour (2020), nosso 

estudo encontrou níveis gerais de estresse mais 

altos entre os alunos com baixa renda familiar 

em comparação com estudantes com média e 

alta renda familiar. Madian et al. (2019) referem 

que a renda familiar é o indicador mais 

significativo de estresse entre estudantes, e que 

os níveis de estresse diminuíram 26 vezes 

quando a renda aumentou. De certa forma, disto 

pode-se compreender que, além das dificuldades 

já enfrentadas pelos alunos de baixa-renda, 

anteriores às pressões imputadas pela pandemia 

da COVID-19, as novas condições sanitárias 

desestruturam ainda mais as condições do seu 

bem-estar, sendo um fator de vulnerabilidade. 

Os resultados obtidos no IEE na presente 

pesquisa permitiram identificar que todos os 

fatores são contributivos para o estresse. No 

entanto, o mais preponderantemente foi o fator 

relações interpessoais, que apresentou média de 

48,8% (DP 4,61) de itens significativos, seguido 

pelos fatores papéis estressores na carreira 

(31,3%); fatores intrínsecos ao trabalho (28,5%), 

e questões extras (15,7%). No estudo de Llapa-

Rodriguez et al. (2018), o fator relações 

interpessoais (35%) foi o menos significativo 

entre os enfermeiros da sua pesquisa. De acordo 

com Reis et al. (2020), entre as situações 

estressantes vivenciadas pelos sujeitos de sua 

pesquisa, houve destaque para as relações 

interpessoais no sentido de que isso afeta a 

sobrecarga emocional devido à pouca habilidade 

no gerenciamento de conflitos.  

Ao que tudo indica, esse fator, embora 

apresente maiores itens relacionados ao 

ambiente de trabalho, teve uma relação com a 

busca de “conciliar questões profissionais com a 

família”. Sem dúvidas, as preocupações entre 

enfermeiros e estudantes de enfermagem em 

período de práticas são legítimas porque há a 

preocupação deles de não se infectarem, ou 

mesmo conviver em locais propícios à infecção 

da COVID-19, e poderem, sucessivamente, 

contaminar seus familiares. Em período pré-

pandêmico, há de se destacar, ainda, que as 

atividades acadêmicas (aulas teóricas, práticas e 

estágios), conduziam os estudantes, muitas 

vezes, a não conseguir participar de momentos 

de confraternização/convivência em família, 

sendo que tal convivência poderia funcionar 

como fator de proteção ao desenvolvimento dos 

mesmos (Oliveira; Peres; Azevedo, 2021).  

De forma geral, notou-se uma percepção 

mais positiva que negativa do ambiente 

formativo quando avaliado pelos participantes 

(escore global do DREEM de 132,1 pontos). 

Alguns estudos concordam que o ambiente 

formativo é definido como tudo o que acontece 

dentro da sala de aula, departamento, corpo 

docente ou universidade, esse cenário é crucial 

para determinar o surgimento do estresse. 

Assim, uma percepção positiva do ambiente 

formativo está diretamente relacionada à 
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motivação, satisfação e aprendizagem efetiva, 

fatores estes preditores de redução do estresse, 

entre outros (Patil; Chaudhari, 2016; Admi et al., 

2018; Ahmed; Mohammed, 2019; Bhurtun et 

al., 2021; Devi; Purborini; Chang, 2021). 

Ao comparar os indicadores de estresse e 

do ambiente formativo entre os alunos do 

Internato I com os dos alunos do Internato II é 

possível destacar que não houve diferença entre 

os grupos. Esse resultado difere de alguns 

estudos que demostram que alunos de 

enfermagem em períodos diferentes 

experimentam divergentes adaptação aos 

eventos estressores durante a vida acadêmica 

quando comparados aos que estão nos primeiros 

anos e aqueles que se encontram nos últimos 

anos (Pulido-Criollo et al., 2018).  

Um estudo realizado na China com uma 

coorte de 1538 estudantes de enfermagem 

analisou os escores de estresse e resiliência e 

detectou que houve influência em relação aos 

anos de graduação e os escores de estresse, pois 

os veteranos apresentaram menor pontuação de 

estresse em comparação com os calouros 

(Smith; Yang, 2017). Ainda na China, um estudo 

transversal em três universidades diferentes com 

474 estudantes de enfermagem também 

encontrou diferença na pontuação do estresse 

entre os alunos dos primeiros e últimos períodos, 

de fato os autores referem que a principal causa 

de estresse consiste na perspectiva de que a 

maioria dos estudantes não tem ideia das 

atividades que lhe serão imputadas no futuro, e 

isso provoca medo e ansiedade, além disso, 

quando os alunos têm uma perspectiva clara e 

definida de sua jornada acadêmica, este tende a 

ter baixos índices de estresse (Sun et al., 2016). 

Ao estudar a Correlação dos 

instrumentos IEE e DREEM, segundo 

Spearman, consideram-se apenas as Correlações 

altas ou muito altas, sendo que todas foram 

Correlações Positivas: Dimensão Global com 

Fatores Intrínsecos ao Trabalho; Dimensão 

Acadêmico com Aprendizado; Atmosfera 

Educacional com Aprendizado; Atmosfera 

Educacional com Acadêmico. De uma forma 

geral, não se observaram correlações altas ou 

muitos altos entre o Ambiente Formativo e as 

Manifestações de Estresse. Vale ressaltar que 

houve uma correlação alta ou muito alta da 

avaliação geral do Ambiente Formativo, das 

seguintes Dimensões: Aprendizado, Docente, 

Acadêmico e Atmosfera Educacional. Alguns 

estudos destacam que existe associação entre os 

níveis de estresse dos alunos e os domínios 

global de todos os fatores, evidenciando uma 

correlação estatisticamente significativa quando 

o estresse estava relacionado às atividades 

práticas (Lee; You; Park, 2015; Pulido-Criollo et 

al., 2018; Gurková; Zeleníková, 2018). Outros 

estudos apresentam em seus resultados forte 

associação entre estresse e ambiente acadêmico, 

sendo citadas como desencadeadores, salas de 

aulas lotadas, palestras “chatas”, aulas teóricas 
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intensivas com muitas horas, a participação em 

várias aulas no mesmo dia, e o recebimento de 

questionamentos por educadores durante as 

aulas (Cilingir et al., 2011; Bagcivan et al., 

2015). O número exorbitante de tarefas e exames 

que precisam ser concluídos em um curto espaço 

de tempo, também foi identificado como 

estressores pelos estudantes em diversos 

períodos dos cursos de graduação em 

enfermagem (Shaban; Khater; Akhu-Zaheya, 

2012; Reeve et al., 2013; Alzayyat; Al‐Gamal, 

2016). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando que os estudantes de 

enfermagem têm agendas lotadas que levam 

muitas vezes ao estresse e ao fardo de ter que se 

ajustar para conciliar todos os compromissos, 

bem como estressores próprios em tempos de 

pandemia da COVID-19, é vital conhecer como 

o ambiente formativo pode ser contributivo para 

aumento do estresse. As análises estatísticas 

desse estudo revelaram relações entre os fatores 

de estresse e ambiente formativo em sua 

dimensão global (p<0,0001) entre: relações 

interpessoais; papéis estressores na carreira; e, 

fatores Intrínsecos ao trabalho.  

A experiência de aprendizagem em uma 

Instituição de Ensino de Enfermagem pode 

trazer uma mudança ao longo da vida no 

conhecimento, atitudes e práticas dos alunos, 

bem como favorecer o surgimento do estresse. 

Por isso, estudos que possibilitam identificar o 

estresse dos alunos no ambiente formativo, 

produz um significado vital no planejamento e 

implementação de um currículo mais 

humanizado. 

O estresse é prevalente em estudantes de 

enfermagem. Altos níveis de estresse levam a 

desfechos tais como: problemas físicos, 

psicológicos, acadêmicos, comportamentais e de 

qualidade de vida. Os fatores mais comuns que 

são associados ao enfrentamento de altos níveis 

de estresse em estudantes de enfermagem 

envolvem saber lidar com emoções positivas e 

negativas, desenvolver processos de resiliência, 

ter boas relações interpessoais, saber lidar com 

as atividades acadêmicas, ajustar-se à idade 

entre outros fatores.  

O ambiente formativo pode fornecer 

intervenções para redução do estresse. As 

intervenções de mediação baseadas em 

metodologias ativas podem lidar com muitas 

limitações e reduzir o estresse de forma mais 

eficaz em estudantes de enfermagem. 

Os estudantes revelaram-se com risco 

para o estresse, e isso, pode ter sido influenciado 

pela organização do processo formativo em 

ensino remoto. O fator relações interpessoais foi 

o responsável pela maior influência geradora do 

problema, seguido pelos fatores estressores na 

carreira, fatores intrínsecos ao trabalho e 

questões extras.  
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